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Caminhão trafega pela rua Esmeralda, 
na Vila Oliveira, em Rolândia, na tarde 

da quinta-feira 

Arapongas busca 
melhor tratamento 
a alunos autistas - 7

Ibiporã assina termo Ibiporã assina termo 
de cooperação com de cooperação com 

Instituto Instituto - - 66

Rolândia: trânsito pesado em audiênciaRolândia: trânsito pesado em audiência

Cambé incentiva 
empresários locais 

em licitações - 77

Florestópolis e 
Rolândia decidem a 
Copa Amepar - 10

03

O prefeito Rafael Cita e a vereadora 
Simone Sponton
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Minuta, ‘São Rafaeis’, Museu, Vakinha etc.

Caro leitor e cara leitora

Na quarta (17), Rolândia 
faz uma audiência públi-
ca para debater uma mi-
nuta que busca diminuir 
o tráfego de veículos pe-
sados na área urbana do 
município. Um assunto 
que é muito discutido pe-
los rolandenses. Ainda em 
Rolândia, há matéria so-
bre dois Santos Rafaéis: o 

hospital e a Capela.
Em Ibiporã, a Adminis-

tração assinou um termo 
de cooperação técnica com 
o Instituto Luciano Mo-
messo, responsável pelo 
Parque Geminiani Momes-
so, museu a céu aberto pre-
visto para ser inaugurado 
em 2026, reunindo, em 
56 alqueires, centenas de 
obras e esculturas de reno-
mados artistas brasileiros.

Em Arapongas, os profes-
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sores e as professoras vão 
passar por uma capacita-
ção que vai ajudá-los a tra-
tar, mais adequadamente 
e dentro das salas de aula, 
a alunos e alunas autistas 
e portadores (as) de neces-
sidades físicas. Uma deci-
são muito importante para 
toda a educação.

Já em Cambé, os empresá-
rios locais e da região serão 
favorecidos em licitações e 
nas compras públicas. Isso 

é o que foi aprovado por 
um projeto de lei do Exe-
cutivo cambeense.

No futebol amador, 
Rolândia e Florestópolis 
começam a decidir a Copa 
Amepar no domingo e, no 
futsal, Ibiporã está voando 
na Série Bronze.

Av. Aylton Rodrigues Alves 
1321 - Rolândia

(43) 98863-3218

Café Colonial da Luterana nos dias 20 e 21
A Evento da Igreja Luterana de Rolândia é um dos mais aguardados pelos rolandenses e pelos 
visitantes da região; convites são limitados

Realizado desde 1987, o 
Café Colonial da Primave-
ra da Comunidade Lute-
rana de Rolândia é ansio-
samente aguardado pelos 
rolandenses e pelas pesso-
as das cidades da região. A 
espera acabou com a divul-
gação da data dos dois dias 
do evento: dias 20 (sábado) 
e 21 (domingo) de setem-
bro. Como sempre, os or-
ganizadores alertam para 
a quantidade limitada de 
convites para os dois dias 
do Café, que podem ser re-
servados pelo fonewhats 
(43) 9.9989.4442.

O evento gastronômico, 
cultural e turístico da Lu-
terana de Rolândia é rea-
lizado em dois dias e em 
horários diferentes: no sá-
bado (20), das 16 às 21 h, 
e domingo (21), das 15 às 

20 horas. Tudo acontece 
no Salão da Juventude da 
Comunidade Luterana, o 
‘Jugendheim’, que tem en-
trada pela avenida Interv. 
Manoel Ribas.

Valores
Os convites para cada dia 

custam R$ 70 para pessoas 
acima de 13 anos de idade, 
R$ 35 para quem tem entre 
8 e 12 anos e crianças com 
até 7 anos têm entrada li-
vre (acompanhada de res-
ponsáveis). Os convites são 
limitados e a venda anteci-
pada pode ser feita pelo fo-
newhats (43) 9.9989.4442, 
telefone através do qual 
também se pode obter 
mais informações.

O Café Colonial terá as 
famosas tortas, doces e 
salgadas, frios, embutidos, 

chás, café, sucos, bolos etc. 
No cardápio: apfelstrudel, 
bolos de nozes, floresta ne-
gra, morango, chocolate, 
tortas salgadas de frango, 
palmito, pães, geleias etc. A 
maior parte dessas delícias 
são feitas, com muito amor, 
pelas senhoras da comuni-
dade luterana de Rolândia.

O Café Colonial
Contribuindo para a pre-

servação da tradição ger-
mânica, e de sua culinária, 
o Café Colonial da Lutera-
na é servido desde 1987, 
quando o Pastor Ravache e 
sua esposa Odete apresen-
taram a proposta para a 
Comunidade Luterana. 

As tortas são uma atração dp Café Colonial

Vakinha: ajude Lucas a recuperar a visão
A Estudante do Sesi e autista, adolescente de 17 anos luta contra a ceratocone precisa, em 30 dias, 
passar por uma operação de R$ 8 mil

Lucas Antônio Lopes 
Cogomi é um adolescen-
te tranquilo, inteligente e 
muito gente boa. Autista, 
está no 3º ano do Sesi e tra-
balha numa vaga especial 
do Detran, em Arapongas. 
Há cerca de dois anos, sua 
visão ficou turva e ele des-
cobriu que tinha ceratoco-
ne, uma doença ocular que 
afina e deforma a córnea, 
prejudicando gravemente 
a visão. Recentemente, o 
Lucas já passou pela colo-

cação do Anel de Ferrara, 
um procedimento impor-
tante que ajudou a melho-
rar a curvatura da córnea, 
mas que não foi suficiente. 

Agora, o adolescente ara-
ponguense precisa passar 
por um procedimento cha-
mado Cross-Linking, um 
tratamento oftalmológi-
co que fortalece a córnea, 
impedindo a progressão 
de doenças como o cerato-
cone. “É feito por a laser e 
tem um custo de R$ 8 mil, 

com todas as despesas. Ele 
precisa passar por esse 
procedimento até dia 11 de 
outubro, por isso fiz essa 
vakinha online para con-
seguir o dinheiro”, explica 
Evanildo Cogorni, pai de 
Lucas. 

Evanildo e sua esposa 
Cláudia explicam que o 
custo do procedimento 
Cross-Linking é alto e que 
a família não tem condi-
ções de arcar sozinha com 
todas as despesas. 

Vakinha e Pix
As pessoas que quiserem 

ajudar Lucas nessa bata-
lha podem contribuir dire-
tamente na Vakinha pelo 
link https://encurtador.
com.br/7GbF4 (encurtado 
pelo JR) ou através da Cha-
ve Pix 43 99971 0035.
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São Rafael faz parceria importante 
com o Hospital Oswaldo Cruz

Rolândia: audiência debate veículos pesados na área urbana
	A Sestran convida a população para debater minuta de projeto de lei que restringe trânsito de veículos pesados dentro de Rolândia; 

audiência será na quarta-feira, dia 17

A

A rua Esmeralda, na Vila Oliveira, tem um trânsito ‘pesado’

	A Agentes iniciam atividades no município, que terá ações 
durante a Semana do Trânsito

	AHospital rolandense foi selecionado para participar do projeto Lean nas Emergências 
em parceria com um dos hospitais-referência do Brasil

O Hospital São Rafael, de Rolân-
dia, foi selecionado para o projeto 
Lean nas Emergências, que busca 
melhorar a gestão, reduzir tempo 
de espera e garantir mais satisfa-
ção aos pacientes e seus acompa-
nhantes. Como parceiro no Lean, 
o São Rafael terá o Hospital Ale-
mão Oswaldo Cruz, um dos hospi-
tais-referência do Brasil ao lado 
Hospital Sírio-Libanês, Hospital 
Israelita Albert Einstein, entre 
pouquíssimos outros. Essa inicia-
tiva já apresentou resultados po-
sitivos em mais de 120 hospitais 
pelo país, reduzindo em até 36% 
da superlotação. 

Essa parceria é feita através do 
PROADI-SUS, um programa pú-
blico-privado, através do qual os 
hospitais de referência (como o 
Hospital Sírio-Libanês, Hospital 
Israelita Albert Einstein, Hospi-
tal Alemão Oswaldo Cruz, entre 
outros) investem recursos pró-
prios no sistema de saúde. “Esse é 
um programa que sempre busca-
mos participar, nos candidatando 
para fazer parte dele. E nos veio 
uma demanda livre do Oswal-
do Cruz, que nos selecionou por 
causa do nosso ótimo relaciona-
mento com o SUS”, explica Edson 
Martins, diretor-financeiro do 
São Rafael. 

Em junho deste ano foi feita 
uma reunião de apresentação do 
programa e, em julho, foi feita a 
assinatura do termo de compro-
misso entre as duas entidades. 
“Agora falta apenas a assinatura 
da Secretaria Estadual de Saúde 
(Sesa) para começarmos essa par-
ceria, que deve ser neste ano ain-
da”, ressaltou Paulo Boçois, dire-

secretaria de Se-
gurança Pública, 
Trânsito e Mobili-

dade Urbana (Sestran) de 
Rolândia promove uma 
Audiência Pública para 
debater a minuta do pro-
jeto de lei que restringe 
o tráfego de veículos pe-
sados na área urbana do 
município. O projeto de 
lei tem como alvo os veí-
culos de carga com Peso 
Bruto Total (PBT) igual ou 
superior a 23 toneladas. 
A Audiência Pública está 
marcada para as 16 horas 
da quarta-feira (17) na Câ-
mara Municipal.

A iniciativa surge da 
necessidade de se bus-
car uma solução para os 
problemas de segurança 
e mobilidade urbana de-
correntes do intenso fluxo 

desses veículos em vias da 
cidade, especialmente na 
Avenida Ayrton Rodrigues 
Alves. É notório um au-
mento preocupante em di-
versos aspectos como con-
gestionamentos, desgaste 
da infraestrutura viária 
e, principalmente, diver-
sos acidentes envolvendo 
caminhões, sobretudo na 
região na Vila Oliveira. 
Também, há o registro de 
problemas de congestiona-
mento com esses veículos 
pesados em cruzamentos 
com a linha férrea, colo-
cando em risco a vida de 
outros condutores.

A proposta de Lei tem 
como objetivo principal 
direcionar o tráfego desses 
veículos para os contornos 
viários existentes (Contor-
no Sul e Contorno Norte), 

reduzindo o impacto na 
área central e residencial. 
A medida encontra pleno 
amparo na competência 
municipal para legislar so-
bre interesse local e gerir o 

trânsito, conforme a Cons-
tituição Federal (Art. 30) e 
o Código de Trânsito Brasi-
leiro (Art. 24).

A minuta também con-
templa a Autorização Es-

pecial de Tráfego (AET), 
que permite que empresas 
e proprietários de veículos 
de carga registrados em 
Rolândia solicitem autori-
zação para acesso justifi-

cado a suas propriedades, 
com rotas controladas. 
Também possibilita a Car-
ga e Descarga e estabelece 
um regime de autorização 
pontual para operações 
essenciais ou inadiáveis, 
preferencialmente em 
horários de menor fluxo 
(como o noturno), além de 
prever o estudo para im-
plementação de pontos de 
transbordo (logística de 
última milha) próximos 
aos contornos.

A aprovação desta Lei 
trará benefícios significa-
tivos para Rolândia, tais 
como a elevação da segu-
rança viária, a melhoria 
da fluidez do trânsito, a 
preservação do patrimô-
nio público e o aumento 
da qualidade de vida de 
nossa população.

tor do São Rafael. Para se ter uma 
ideia do ‘tamanho’ disso, no Para-
ná, apenas o Hospital São Rafael 
e a Uopeccan (Hospital do Câncer 
de Cascavel) foram selecionados 
para o PROADI-SUS.

Como será
Equipes do Oswaldo Cruz virão 

para Rolândia e farão um diag-
nóstico de tudo o que o São Ra-
fael está fazendo na urgência e 
emergência. “O Lean é feito na in-
dústria, mas também se replicou 
na área de saúde. Eles vão focar 
na nossa urgência e emergência, 
pois devem ter visto o nosso gran-
de volume que temos”, pontuou 
Paulo. Sobre isso, o São Rafael 
partiu de 3,5 mil atendimentos 
por mês para mais de 6 mil – em 
agosto foram 6.286 atendimentos, 
um recorde em Rolândia na his-
tória do hospital.

A equipe do Hospital Oswaldo 
Cruz, depois do diagnóstico, vai 
dar as ferramentas para fazer 
um atendimento mais urgente e 
mais prioritário. “Eles vão focar 
em sobre o que teremos que fazer 

para reduzir o tempo de atendi-
mento e ter mais eficiência nossa 
casos mais urgentes. Serão dois 
anos de parceria e cerca de 10 vi-
sitas, algumas presenciais e ou-
tras à distância”, revelou Edson. 
Esse programa é eficiente, como 
mostram os números apresenta-
dos: um mínimo de 40% na redu-
ção do tempo de atendimento na 
emergência.

Os principais resultados da im-
plementação do Lean nas Emer-
gências do Ministério da Saúde 
incluem a redução da superlo-
tação, a diminuição do tempo 
de espera, o aumento do giro de 
leitos, a melhoria da qualidade 
e segurança do atendimento, a 
otimização de recursos humanos 
e materiais, e o consequente au-
mento da satisfação dos pacientes 
e profissionais. Em outros casos, 
houve reduções significativas nos 
Nedocs (pacientes que procuram 
a emergência e não encontram 
atendimento médico devido à lo-
tação), alcançando mais de 40% 
em alguns períodos, como aponta 
a PROADI. 

Os Agentes de Trânsito inicia-
ram suas atividades em Rolândia, 
depois de passar por testes, ava-
liações e capacitações, teóricas e 
práticas. A informação foi divul-
gada pela Secretaria de Seguran-
ça Pública, Trânsito e Mobilidade 
Urbana (Sestran). O objetivo, con-
forme o secretário Isaac Altino, 
é levar orientações e abordagens 
educativas aos usuários do trân-
sito em Rolândia.

“Os agentes Almeida, Gobbo, 
Pereira, Silva e Vieira estão tra-
balhando nas ruas devidamente 
uniformizados e identificados. 
Já fizeram ações e dialogaram 
com comerciantes, transeuntes e 
usuários do trânsito, na área cen-
tral”, revela Isaac, secretário da 
Sestran.

Semana do Trânsito
A Sestran convida a população 

a conhecer as ações que serão 
desenvolvidas ao longo da ‘Se-

Agentes de trânsito já 
nas ruas de Rolândia

mana Nacional do Trânsito’ em 
Rolândia. Instituída pelo Código 
de Trânsito Brasileiro (CTB) em 
1971, a Semana Nacional do Trân-
sito ocorre anualmente entre os 
dias 18 e 25 de setembro e tem 
como objetivo promover a cons-
cientização sobre a segurança no 
trânsito, envolvendo motoristas, 
ciclistas, pedestres e todos os de-
mais usuários das vias.

Os detalhes Semana Nacional 
do Trânsitoda de Rolândia serão 
divulgados na Câmara Munici-
pal, na quarta-feira (17), às 15h30, 
um pouco antes da Audiência Pú-
blica sobre o trânsito pesado den-
tro da área urbana do município.

Mais informações podem ser 
obtidas diretamente na Sestran, 
que atende na Avenida dos Expe-
dicionários, 426, piso 1, sala 4. O 
atendimento é de segunda a sex-
ta, das 8 às 12 horas e das 14 às 
18 horas. O contato telefônico é o 
(43) 3255-8698.

Os agentes de trânsito de Rolândia
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Renata Brandão Canella, advo-
gada, mestre em processo civil, 
especialista em direito do traba-
lho e direito empresarial, autora 
e organizadora do livro “Direito 
Previdenciário, atualidades e 
tendências” (2018, Ed. Thoth), 
Presidente da Associação Brasi-
leira dos Advogados Previdenciá-
rios (ABAP) na gestão 2016-2020.

Atendimento em todo Brasil
Av. Higienópolis, 32 – Sala 1501-1504, 15º andar. Londrina PR.
Dúvidas, sugestões e pauta:
atendimento@brandaocanella.adv.br
Insta: @brandaocanella
(043) 3344-3057   (043) 99861-0036  (047) 99219-8173

artes

Samuel M. Bertoco é formado 
em Marketing e Publicidade

Rua Rita Gomes 2127 - Tomie Nagatani

Emmy 2025

Guard Rails são instalados 
em avenidas de Rolândia
	A Instalação de barreiras nas avenidas Itamaraty e Esplanada trarão 

mais segurança no trânsito

Reflexão

Humberto Xavier Rodrigues é 
formado em Teologia. 

Orar sempre
O que é  oração?  Oração 

é  uma  comunicação inter-
pessoal, a saber: um diálo-
go de mão dupla. Falamos 
com Deus e ouvimos Deus 
por meio de Sua palavra. A 
oração brota de uma pro-
funda necessidade que vem 
do coração.  Então, Jonas, 
do ventre do peixe, orou ao 
SENHOR, seu Deus, e disse: 
Na minha angústia, clamei 
ao SENHOR, e ele me res-
pondeu; do ventre do abis-
mo, gritei, e tu me ouviste a 
voz. Jonas 2:1-2.

É tão importante a vida 
de oração que os discípulos 
não pediram a Jesus para  
lhes ensinar a pregar e sim 
a orar. Lucas 11:1, De uma 
feita, estava Jesus orando 
em certo lugar; quando 
terminou, um dos seus dis-
cípulos lhe pediu: Senhor, 
ensina-nos a orar como 
também João ensinou aos 
seus discípulos.

O caminho de acesso à 
presença de Deus já foi 
aberto, conforme Hebreus 
10:19-20, Tendo, pois, ir-
mãos, intrepidez para en-
trar no Santo dos Santos, 

pelo sangue de Jesus, pelo 
novo e vivo caminho que 
ele nos consagrou pelo véu, 
isto é, pela sua carne. 

A vida de oração deveria 
ser uma rotina e não so-
mente quando estamos afli-
tos. Deus nos chamou para 
desenvolvermos uma co-
munhão com Ele através de 
Seu Filho, no poder do Es-
pírito Santo. 1Corintios 1:9. 
Fiel é Deus, pelo qual fostes 
chamados à comunhão de 
seu Filho Jesus Cristo, nos-
so Senhor.

Devemos orar sempre 
dentro da vontade de Deus. 
1 João 5:14-15. E esta é a 
confiança que temos para 
com ele: que, se pedirmos 
alguma coisa segundo a sua 
vontade, ele nos ouve. E, se 
sabemos que ele nos ouve 
quanto ao que lhe pedimos, 
estamos certos de que obte-
mos os pedidos que lhe te-
mos feito.

E o ambiente mais apro-
priado para orarmos é o 
nosso coração (quarto). Ma-
teus 6:5-6, E, quando orar-
des, não sereis como os hi-
pócritas; porque gostam de 

orar em pé nas sinagogas e 
nos cantos das praças, para 
serem vistos dos homens. 
Em verdade vos digo que 
eles já receberam a recom-
pensa. Tu, porém, quando 
orares, entra no teu quarto 
e, fechada a porta, orarás a 
teu Pai, que está em secre-
to; e teu Pai, que vê em se-
creto, te recompensará.

E, quanto tempo deve-
mos orar? O tempo todo. 
Efésios 6:18, Com toda ora-
ção e súplica, orando em 
todo tempo no Espírito e 
para isto vigiando com 
toda perseverança e súpli-
ca por todos os santos. Que 
Deus nos ensine a orar!!! 
Amém. 

Acidentes acontecem. 
Pode ser no trabalho, no 
trânsito, em casa ou até em 
momentos de lazer. E mui-
tas vezes deixam sequelas 
permanentes: dificuldade 
para andar, limitação nos 
braços, perda parcial da 
visão ou da audição. O que 
pouca gente sabe é que es-
sas situações podem gerar 
benefícios no INSS.

1. Todo acidente gera di-
reito a benefício do INSS?

Não. O acidente precisa 
deixar sequelas que redu-
zam, de forma temporária 
ou permanente, a capaci-
dade para o trabalho. Se a 
pessoa se recupera total-
mente, não há benefício.

2. Qual é o benefício para 
quem precisa se afastar 
por um tempo?

O auxílio por incapa-
cidade temporária (anti-
go auxílio-doença). Ele é 
pago quando o segurado 
não consegue trabalhar 
durante o período de recu-
peração, como após uma 
cirurgia ortopédica, uma 
fratura grave ou tratamen-
to de fisioterapia.

3. E se a sequela impedir 
de trabalhar para sempre?

Nesses casos, pode ser 
concedida a aposentadoria 
por incapacidade perma-
nente (antiga aposentado-
ria por invalidez). É desti-
nada a quem não tem mais 
condições de exercer ativi-

Quais benefícios do INSS podem ser concedidos 
a quem tem sequelas de acidentes?

dade profissional em razão 
das sequelas, como limita-
ção total de movimento ou 
perda de força em grau se-
vero.

4. Existe algum benefício 
que pode ser pago mesmo 
que continue trabalhando?

Sim. O auxílio-acidente 
é um benefício indenizató-
rio, pago quando as seque-
las reduzem a capacidade 
laboral, mesmo que a pes-
soa continue trabalhando. 
Exemplo: perda parcial de 
mobilidade no ombro após 
acidente de moto, que di-
ficulta levantar peso, mas 
não impede totalmente o 
trabalho.

5. E se as sequelas forem 
consideradas deficiência?

Quando as limitações 
decorrentes do acidente 
caracterizam uma defici-
ência, o segurado pode ter 
direito à aposentadoria da 
pessoa com deficiência (LC 
142/2013). Essa aposentado-
ria pode ser:

• Por tempo de contribui-
ção reduzido, variando con-
forme o grau de deficiência 
(leve, moderada ou grave).

• Por idade, com requisi-
tos de 60 anos (homens) e 
55 anos (mulheres), além de 
15 anos de contribuição na 
condição de pessoa com de-
ficiência.

6. O que devo apresentar 
para comprovar o direito?

Exames médicos, relató-
rios de especialistas, laudos 

de fisioterapia e provas de 
como as sequelas impac-
tam na rotina de trabalho. 
Quanto mais detalhada a 
documentação, maiores as 
chances de reconhecimen-
to.

Conclusão
As sequelas de acidentes 

podem mudar uma vida 
inteira. Mas a lei previ-
denciária existe justa-
mente para proteger quem 
perdeu parte ou toda a ca-
pacidade laboral. 

Seja auxílio, aposenta-
doria ou benefício indeni-
zatório, não confie apenas 
no simulador do INSS: pro-
cure orientação técnica. O 
direito pode estar escondi-
do, mas pode ser conquis-
tado.

Renata Brandão Ca-
nella, advogada

A prefeitura de Rolân-
dia, através das secreta-
rias de Infraestrutura, 
de Serviços Públicos e de 
Segurança Pública, Trân-
sito e Mobilidade Urbana 
(Sestran), iniciou a insta-
lação de barreiras do tipo 
‘guard rail’ nas Avenidas 
Itamaraty e Esplanada. 
A instalação dessas bar-
reiras eram um pedido 
antigo dos condutores de 
veículos que passam pelo 

local, muito utilizado por 
quem vai para Londrina.

A medida tem como prin-
cipal objetivo trazer mais 
segurança aos motoristas, 
motociclistas, ciclistas e 
pedestres que passam pelo 
local. 

Os obstáculos instalados 
também evitarão sujei-
ra nas vias e reduzirão as 
‘nuvens de poeira’ no lo-
cal, que dificultavam a vi-
são de quem passava pelas 

vias e pelo Contorno Sul, 
trazendo maior risco de 
acidentes. 

As autoridades recomen-
dam atenção redobrada 
para quem trafegar pelos 
trechos, além da redução 
da velocidade porque há 
intensa movimentação dos 
servidores que realizam o 
serviço de instalação dos 
guard rails no entorno. O 
trabalho prossegue pelos 
próximos dias.

Hoje é dia daquele chu-
tômetro - quase - certeiro 
dos ganhadores do Emmy 
2025.

-Série Drama: Last of Us 
perdeu muita força, já Rup-
tura teve um segundo ano 
perfeito, é o favorito e mi-
nha aposta. Porém não me 
surpreenderei se a série 
médica The Pitt levar, EUA 
adoram esse tipo de show. 

-Ator: Noah Wyle (Pitt) é 
meu chute. Teve um retor-
no triunfal depois de uns 
anos fazendo umas séries 
duvidosas. Porém a dispu-
ta é pegada, a ótima Para-
dise não fez o estrondo que 
se imaginava, mas Sterlin 
K. Brown é sempre fantás-
tico. E tem sempre Pedro 
Pascal pelas beiradas.

-Atriz: Eu vou apostar 
em Keri Russel em A Diplo-
mata, mas o favoritismo 
está todo com Kathy Bates 
no drama jurídico – outro 
tipo queridinho por lá – 
Matlock. 

-Coadjuvantes: Nas mi-
nas não tem como saber, 
é muita gente boa – e qua-
se todas de White Lotus. 
Chuto a Carrie Coon. Nos 
manos James Madsen foi 
absurdo em Paradise – 
nem sabia que ele era bom 
assim - e Walton Goggins 

(White Lotus) pinta como 
favorito, mas meu chute 
forte e merecedor é o fe-
nômeno Tramel Tillman 
de Ruputra, o que ele fez é 
fora da casinha.

-Série Comédia: O Urso 
dava um migué - apesar 
de ser um drama se candi-
datava como comédia pra 
ter mais chance. Ironica-
mente, esse ano teria mais 
chance se tivesse no lugar 
certo, como não tá, quem 
leva é o Estúdio.

-Atores Comédia: Estúdio 
tem sido o queridinho da 
estação, então Seth Rogen é 
favorito, mas eu jamais te-
ria a coragem de não dar o 
prêmio pra Jeremy A. Whi-
te (Urso). Nas mulheres 
nem precisa disputa, é da 
absolutamente formidável 
Jean Smarts (Hacks)

-Minissérie: Ano fraco. 
Pinguim foi legal, mas não 
vão dar prêmio pra série 
de herói – vilão, no caso. A 

única boa boaaa mesmo – 
e que vai ganhar – é Ado-
lescência.

-Atores minissérie: Se a 
série em si não leva, Pin-
guim deve premiar seus 
dois atores principais: 
Collin Farrel e Cristin Mi-
lioti.  

-Coadjuvantes Minissé-
rie: Estão preparados pra 
ver um garoto de 15 anos 
que nunca havia atuado 
na vida ganhando um prê-
mio? Owen Cooper é esse 
garoto. Adolescência ain-
da vai premiar no femini-
no com Erin Doherty.
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Câncer de mama e o tratamento cirúrgico e quimioterápico

Sabine Giesen
(Procuradora da 

Mulher)

A Câmara de Rolândia 

tem sessões ordinárias 

às segundas e quintas, 

sempre às 15 horas

Legislativo de 
Rolândia

A
	A Entenda como a escolha da cirurgia e da quimioterapia é feita de forma individualizada e descubra os avanços na área que reduzem 

os impactos para as pacientes

Vereador João Ardigo reforça demandas 
da população e cobra melhorias

Vereador Gesiel Araújo fala sobre o 
barracão ferroviário

Ronaldo Bifinho
(PRTB)

série “Caminho Rosa: 
Retratos de Supera-
ção” traz a masto-
logista Dra. Beatriz 

Daou Verenhitach explican-
do como funciona a defini-
ção do tratamento cirúrgico 
e quimioterápico no câncer 
de mama, etapa fundamen-
tal para aumentar as chan-
ces de cura e melhorar a 
qualidade de vida das pa-
cientes. De acordo com a 
profissional, atualmente 
existem dois grandes gru-
pos de cirurgia: a radical, 
que continua sendo utili-
zada em alguns casos, e as 
cirurgias conservadoras. A 
radical corresponde à mas-
tectomia, com a retirada de 
toda a glândula mamária, 
podendo haver preservação 
ou não da pele. Já as conser-
vadoras envolvem apenas a 
remoção do tumor e de seu 
entorno, preservando parte 
da mama. 

Segundo a doutora Bea-
triz, o critério de escolha de-
pende do tamanho do tumor 
em relação ao tamanho da 
mama e também da vontade 
da paciente. “Primeira coi-
sa, muitas vezes é desejo da 

paciente por um outro tipo 
de cirurgia e muitas vezes 
são as condições que a doen-
ça tem. Então é uma decisão 
bastante individualizada”, 
explicou a médica.

Outro ponto importante 
é a definição de quando co-
meçar pelo procedimento 
cirúrgico ou pela quimiote-
rapia. A Dra. Beatriz detalha 
que essa escolha depende 
do tamanho do tumor e do 
subtipo histológico, deter-
minado pelo exame de imu-
no-histoquímica, exame 
que identifica característi-
cas biológicas específicas 
do tumor. “Alguns tumores 
têm uma excelente resposta 
fazendo a quimioterapia an-
tes, que aí, quando eles têm 
uma diminuição importante 
do tamanho, às vezes muda, 
inclusive, o tamanho da ci-
rurgia”, afirmou.

A quimioterapia continua 
sendo uma das fases mais 
temidas do tratamento. A 
médica destaca que a perda 
de cabelo é o efeito colateral 
mais comum e angustiante 
para muitas mulheres. Para 
amenizar esse impacto, 
existe a chamada toca gela-

da, recurso já coberto por 
planos de saúde. “É uma toca 
fria colocada durante todas 
as sessões de quimioterapia. 
Ela resfria o couro cabeludo 
e preserva a raiz do cabelo”, 
conta. Efeitos como náuseas 
e diarreia são controlados 
com medicações aplicadas 
durante e após as sessões.

Um dos diferenciais no 
resultado do tratamento 
está ligado ao diagnóstico 
precoce. Mulheres que des-
cobrem o câncer em estágio 
inicial conseguem cirurgias 
menos invasivas, com maior 
preservação da glândula, do 
músculo e dos gânglios, além 
de quimioterapias mais le-
ves, com menor intensidade 
e, consequentemente, menos 
efeitos colaterais.
Avanços - Entre os prin-
cipais avanços recentes, a 
médica destaca a mudança 
na abordagem dos gânglios 
axilares. Nas últimas duas 
décadas, as cirurgias dei-
xaram de ser tão radicais e 
hoje são realizadas com total 
segurança oncológica, mas 
com muito menos impac-
tos para a vida do paciente. 
Para a mastologista, cada 

caso exige cuidado indivi-
dualizado, mas a combina-
ção entre informação, diag-
nóstico precoce e avanços 
médicos tem feito diferença 
real na vida de milhares de 
mulheres. “Antigamente, 
quando se fazia a remoção 
radical dos gânglios, o braço 
tinha inchaço e limitação de 
movimentos. Hoje, com téc-
nicas mais preservadoras, 
esse problema praticamente 
não existe mais”, explicou.

O Caminho Rosa: Retra-
tos de Superação é uma 

campanha idealizada pelas 
médicas Beatriz Daou Vere-
nhitach e Camila Sachi Nery 
Kanzaki, pela fotógrafa Me-
lina Caldani e tem o apoio do 
JR – Um Jornal Regional. A 
iniciativa acompanha qua-
tro mulheres em tratamento 
no Ambulatório de Mastolo-
gia do Hospital Universitá-
rio da UEL e tem como obje-
tivo informar, sensibilizar 
e conscientizar a população 
sobre o câncer de mama. 

Empresas e instituições 
que desejarem apoiar ou 

patrocinar a iniciativa po-
dem entrar em contato com 
a equipe de mastologia do 
HU-UEL. Com a Dra. Beatriz 
Daou Verenhitach, o conta-
to pode ser feito pelo e-mail 
beatriz.daou@gmail.com , 
ou pelo telefone (43) 99970-
5326. Com a Dra. Camila Sa-
chi Nery Kanzaki, o contato 
pode ser feito pelo e-mail 
c k a n z a k i @ g m a i l . c o m . 
Acompanhe mais sobre o 
projeto também pelo Insta-
gram por meio do perfil (@
caminho.rosa). 

Você lembra do barracão ferro-
viário? Após décadas de abandono, 
espaço finalmente será limpo em 
Rolândia.

Por muitos anos, o antigo barra-
cão ferroviário esteve parado, ser-
vindo como depósito de lixo, abrigo 
improvisado para pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade social e até 
ponto de uso de drogas. O cenário de 
abandono preocupava moradores e 
prejudicava a imagem da região.

Essa realidade começou a mudar 
em abril, quando iniciamos o diálo-
go com a família Penacchi, proprie-
tário do terreno. Após meses de tra-
tativas, nesta semana conseguimos 
a retirada definitiva do barracão.

O espaço foi desmontado graças a 
uma ação conjunta: contamos com o 
apoio da Prefeitura de Rolândia, da 
empresa Bdois Indústria e de seus 
diretores Juliana e Marcos, que 
intermediaram o contato com os 
responsáveis da empresa possibili-
tando a limpeza e revitalização do 
local.

Os moradores da região recebe-
ram a novidade com alegria, pois 
o barracão representava insegu-

rança e descaso há décadas. Agora, 
nosso compromisso é lutar para que 
a área se transforme, no futuro, em 
um espaço de uso das famílias rolan-
denses, trazendo desenvolvimento e 
qualidade de vida para a cidade.

Essa é mais uma conquista do nos-
so trabalho, que tem como priorida-
de ouvir a comunidade, buscar solu-
ções e promover melhorias concretas 
para Rolândia.

Neste início de mês, tive uma agen-
da intensa de trabalho em prol da 
nossa cidade. Apresentei diversas 
demandas importantes voltadas ao 
servidor público, entre elas, um pro-
jeto para a regulamentação do pa-
gamento do DSR (descanso semanal 
remunerado) aos servidores munici-
pais que realizam horas extras, além 
da regulamentação das aposentado-
rias especiais e do adiantamento do 
décimo terceiro salário. São pautas 
que considero fundamentais para 
valorizar o funcionalismo e garantir 
mais segurança e respeito aos traba-
lhadores municipais.

Visitei o Cemitério Central e vou 
apresentar a solicitação de reforma 
das calçadas internas. Essas calça-
das, que existem há mais de 50 anos, 
estão em péssimo estado e precisam 
urgentemente de melhorias para ofe-
recer mais segurança e acessibilida-
de às famílias que visitam o local.

Durante a semana, visitei ainda 
diversos parquinhos infantis no 
Conjunto São Fernando, onde cobrei 
melhorias e manutenção para ga-
rantir que as crianças tenham espa-
ços adequados para brincar. Além 
disso, participei de quatro sessões 

na Câmara Municipal, sendo duas 
ordinárias e duas solenes, apresen-
tei novas demandas da população e 
tive retorno positivo de vários pedi-
dos.

Também recebi diversas pessoas 
em meu gabinete, percorri diferen-
tes bairros e estive presente em vá-
rias repartições públicas, ouvindo 
de perto as necessidades da comu-
nidade. Continuo firme no seu com-
promisso de trabalhar por Rolân-
dia.  #trabalhonaopara

João Ardigo
(MDB)

Brenda em foto de Melina Caldani
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A

Prefeitura e Inst. Momesso: parceria e desenvolvimento
AAssinatura do termo de cooperação técnica foi realizada nesta semana, na terça-feira (9), no gabinete do prefeito José Maria 

Aberta a licitação para ensaios fotográficos do Ibibaby

A

O prefeito José Maria (à esq.) e Orandi Momesso (assinando)

AEmpresas interessadas no trabaho dos ensaios fotográficos podem encaminhar propostas online até o dia 19 deste mês

Administração Mu-
nicipal assinou, na 
terça (9), um termo 

de cooperação técnica com 
o Instituto Luciano Momes-
so no gabinete do prefeito. 
O Instituto é responsável 
pelo Parque Geminiani Mo-
messo, museu a céu aberto 
previsto para ser inaugura-
do em 2026 em Ibiporã e re-
úne, em 56 alqueires, cen-
tenas de obras e esculturas 
de renomados artistas bra-
sileiros.  O acordo estabe-
lece os termos e condições 
para a cooperação técnica 
e institucional entre o mu-
nicípio e o instituto e com-
preende ações conjuntas 
nas áreas cultural, educa-
cional, ambiental, social, 
de infraestrutura, de segu-
rança, de turismo e de de-
senvolvimento econômico.

O prefeito José Maria 
agradeceu o fato de Orandi 
Momesso, fundador do par-
que, empresário, colecio-
nador e incentivador das 

artes, ter escolhido Ibiporã. 
O chefe do Executivo Muni-
cipal reforçou que a Admi-
nistração Municipal estará 
de portas abertas para dia-
logar sobre futuros projetos 
e parcerias. “Faremos tudo 
o que estiver na alçada do 
poder público e financei-
ro. É um momento ímpar 
do nosso desenvolvimento, 
unindo bem-estar social 
com sustentabilidade e alto 
nível de cultura”, pontuou.

Segundo o gestor de Ibi-
porã, o museu representa a 
2ª maior onda de desenvol-
vimento dos últimos três 
decênios na cidade. “A 1ª foi 
a industrialização de Ibipo-
rã. Agora, com o museu, va-
mos nos planejar para que 
possamos atrair e reter os 
turistas, com gastronomia, 
hotéis e atrações na cida-
de”, enfatizou José Maria.

Em seu discurso, Momes-
so explicou que escolha por 
Ibiporã deve-se ao fato de 
que, em sua trajetória, vi-

sitou, em diversas ocasiões, 
uma de suas irmãs que se 
mudou para a cidade. “Mi-
nha ligação com Ibiporã é 
de muito tempo. Criei cari-
nho e decidi que devia ser 
aqui. Agora, com o museu, 
vamos atrair visitantes do 
mundo inteiro”, prevê.

O grande diferencial do 
museu, segundo Momesso, 
é a qualidade do acervo e 
da própria proposta do lo-
cal. “Temos Tarsila, Volpi, 
di Cavalcanti... Urnas fune-
rárias pré-Cabral, 500 itens 
de obras indígenas... Temos 
um panorama da arte bra-
sileira. Há vários museus 
em São Paulo e no Rio de 
Janeiro, mas nenhum deles 
é voltado exclusivamente 
para a arte brasileira, como 
será o Parque Geminiani 
Momesso”, comenta.

Para a vice-prefeita Mari 
de Sá, o projeto de Momes-
so é a comunhão da arte, do 
conhecimento, da cultura 
e da educação. “Ibiporã, o 

Paraná, o Brasil e o mun-
do ganharam um enorme 
presente”, avalia. A pri-
meira-dama de Ibiporã e 
presidente de honra da As-
sociação de Pais, Mestres e 
Funcionários (APMF), Elia-
na Eik Borges, agradeceu a 
Momesso: “É tanto orgulho, 
alegria e felicidade, que 
nem consigo manifestar. 
Estou muito feliz e grata.”

A secretária municipal de 
Cultura e Turismo, Luciana 
Masson, parabenizou a ini-
ciativa do colecionador de 
artes e afirmou que este 9 
de setembro é um dia histó-
rico: “O parque para nós é 
extraordinário pelas obras, 
pelos artistas e pela sua 
própria vida, Orandi”. 

Para o presidente da Câ-
mara, Rafael Eik Ferreira, o 

parque “coloca Ibiporã em 
outro patamar... Já temos 
uma visibilidade grande, 
graças ao prefeito, e agora 
chegaremos a níveis nacio-
nal e internacional”.

A bióloga Gabriela da 
Mota, que, contratada por 
Momesso, atuou no projeto 
do parque, elogiou a gene-
rosidade do colecionador 
de artes e do prefeito.

Secretaria de Saú-
de da Prefeitura de 
Ibiporã abriu uma 

licitação para aquisição de 
350 ensaios fotográficos a 
gestantes que participam 
do Ibibaby e que cumprem 
os requisitos do curso, pro-
movido desde 2024 pela 
Administração Municipal. 
O valor estimado da con-
tratação é de até R$ 113.050, 
conforme publicado no Di-
ário Oficial do Município e 
no Portal da Transparên-
cia. O pregão eletrônico 
nº 64/2025 será realizado 
através do sistema de lici-
tações da Bolsa Nacional 

de Compras na modalidade 
menor preço por lote. 

De acordo com o edital, 
a compra prevê que os en-
saios fotográficos sejam 
compostos por 10 fotos digi-
tais por meio de link e duas 
fotos impressas, disponi-
bilizadas em até 15 dias 
úteis após o ensaio. Todas 
as imagens devem ser trata-
das com alta qualidade e fi-
nalizadas. Cada ensaio foto-
gráfico terá duração de até 
uma hora no estúdio, com a 
participação de até quatro 
familiares da gestante.

As empresas interessadas 
podem enviar propostas 

até as 8h40 do dia 19 deste 
mês, via internet. A sessão 
de disputa de preços será 
aberta no mesmo dia, a par-

tir das 9h, seguindo o horá-
rio de Brasília.
CUIDADO E BEM-ESTAR
– Idealizado pela atual ges-

tão, por meio do Ibiporã 
+ Saúde, o curso Ibibaby 
promove encontros sema-
nais e palestras para auxi-

liar as gestantes durante 
a maternidade. Segundo 
o prefeito José Maria, os 
ensaios fotográficos das 
gestantes vão fortalecer o 
vínculo familiar e estimu-
lar a adesão adequada da 
assistência no pré-natal. 
CUIDADOS - “É uma de-
monstração de respeito e 
de cuidados com as ges-
tantes e com os futuros 
filhos e filhas de Ibiporã. 
A mulher tem de saber 
que ela é protagonista do 
seu cuidado e que a nossa 
cidade tem as melhores 
estratégias para ajudá-la 
durante a gravidez.”
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Autismo e PCDs: Educação de 
Arapongas terá capacitação
	A Prefeito Rafael Cita anunciou encontros de capacitação, uma proposta 

da vereadora Simone Sponton; primeiro será nos dias 25 e 26

	A Projeto da Prefeitura que incentiva empresários locais em licitações e 
compras públicas é aprovado 

Cambé: incentivo a empresas 
locais em licitações 

O prefeito Rafael Cita e a vereadora Simone Sponton

	A Rafael Cita anuncia investimento na Ginástica Rítmica através da lei 
de incentivo Proesporte e Copel

Arapongas: GR terá R$ 150 mil

Rafael Cita, prefeito de 
Arapongas, anunciou que 
os profissionais da Rede 
Municipal de Ensino irão 
passar por capacitação 
para melhor atender as pes-
soas com autismo e as pes-
soas com deficiências. Tra-
ta-se de um compromisso 
de campanha de Cita, que 
integra o plano de governo, 
que foi proposta pela verea-
dora Simone Sponton.

“Foi meu primeiro pedido 
como vereadora: uma capa-
citação para todos da rede 
municipal - o professor de 
apoio e o professor regen-
te - que vão receber o ensi-
namento sobre como tratar 
mais adequadamente o au-
tista e as pessoas com de-
ficiência em sala de aula”, 
detalhou a parlamentar.

“Desde a campanha, con-
versávamos muito sobre 
essa questão da causa au-
tista. E, agora, nós estamos 
cumprindo mais uma pro-
posta que estava no nosso 
plano de governo”, afirmou 

o prefeito Rafael Cita. “É 
bom para todo mundo, por-
que os professores também 
têm essa demanda de saber 
como lidar com essa ques-
tão. E, agora, eles vão ter a 
capacitação em breve e vão 
poder lidar melhor com as 
nossas crianças autistas, 
que merecem uma atenção 
redobrada, muito especial, 
como de fato a gente vai 
concluir agora com esse 
curso”, enfatizou.

O primeiro encontro pre-

sencial já está marcado 
para acontecer nos dias 25 
e 26 de setembro. “O muni-
cípio vai ganhar muito e as 
famílias atípicas também 
vão ganhar muito.  Então, 
conforme nossa campanha, 
a inclusão é o nosso com-
promisso”, pontuou Simo-
ne. “Estamos de olho e es-
tamos prontos para atender 
as demandas e melhorar a 
qualidade de vida de todos”, 
complementou o gestor de 
Arapongas.

O prefeito de Arapongas, 
Rafael Cita, anunciou, ao 
lado do secretário de Es-
porte, Altair Sartori, que as 
equipes de Ginástica Rítmi-
ca (GR) do município obti-
veram recursos de R$ 150 
mil por meio do Programa 
Estadual de Fomento e In-
centivo ao Esporte (Proes-
porte) e Companhia Para-
naense de Energia (Copel). 
“É mais um benefício que 
conquistamos para a GR do 
nosso município para que 
elas possam ter mais quali-
dade nas aulas delas e ain-

da poder expandir a GR, le-
vando também para outros 
bairros”, detalha Sartori. “É 
uma conquista que há mui-
tos anos as mães, as atletas, 
vinham solicitando. E está 
aí, hoje é uma realidade e 
ficamos muito felizes de, na 
Administração Rafael Cita, 
nós podermos beneficiar 
essas crianças da GR”, enal-
tece o secretário.

Rafel Cita ressalta que “é 
um importante anúncio, 
uma conquista que é pedida 
há muito tempo. Um projeto 
iniciado na gestão do nos-

so prefeito Sérgio Onofre e 
agora nós continuamos”, co-
menta. “Vão ter equipamen-
tos, estrutura, um tapete de 
alta performance. E a nossa 
equipe de GR, inclusive, que 
é sucesso no Paraná, vai ter 
mais esse apoio. Não só nes-
sa área, esses equipamentos 
serão destinados também 
para cuidar de toda a comu-
nidade”, pontua. “A nossa 
ideia é descentralizar as au-
las de GR em todos os cantos 
do município para que aten-
dam toda a comunidade”, 
finalizou.

A Prefeitura de Cambé 
aprovou um Projeto de Lei 
que amplia benefícios para 
empresas da região em con-
tratações públicas. O texto 
traz benefícios para Micro-
empresas (ME), Empresas de 
Pequeno Porte (EPP) e Micro-
empreendedores Individuais 
(MEI) com desburocratização 
de etapas documentais para 
participantes de licitações e 
vantagens competitivas para 
pequenos negócios locais e 
regionais. A Lei também es-
tabelece a Sala do Empreen-
dedor, que servirá como local 
de apoio e capacitação aos pe-
quenos negócios em questões 
fiscais, tributárias, abertura 
e fechamento de CNPJs e, en-
tre vários assuntos, também 
sobre os benefícios das em-
presas nas compras e contra-
tações públicas municipais.

Segundo o Registro de Em-
presas da base de dados com 
Cadastro Nacional da Pessoa 
Jurídica (CNPJ), Cambé hoje 
conta 14.771 empresas ativas. 
Dessas, 13.409 são microem-
presas, com 8.313 MEIs, e 667 
são empresas de pequeno 
porte. Os três setores mais 
comuns são de comércio va-
rejista, obras de alvenaria e 
salões de beleza. Até julho, fo-
ram abertas 299 empresas em 
Cambé.

O prefeito Conrado Scheller 
ressaltou que o projeto visa 
privilegiar os empresários 
locais e fomentar a economia 
do município. “Quanto mais 
os recursos públicos circulam 
no município, mais empregos, 
renda e salários são gerados. 
O dinheiro fica aqui mesmo, 
os empresários têm a opor-
tunidade de participar e nos 
ajudar a desenvolver Cambé, 
deixamos de sofrer nas mãos 
de empresários de outros lu-
gares que não cumprem os 
contratos e a população pas-
sa a ter acesso a serviços com 
mais qualidade”, disse.

Incentivo para micro e pe-
quenas empresas

A Lei prevê que as contra-

tações de bens, serviços e 
obras pela Prefeitura podem 
dar tratamento diferenciado 
e simplificado para as micro 
e pequenas empresas (MPEs), 
especialmente locais ou re-
gionais. O intuito é promover 
desenvolvimento econômico 
e social no âmbito municipal 
e regional; ampliar a efici-
ência das políticas públicas; 
incentivar a inovação tecno-
lógica; fomentar o desenvol-
vimento local sustentável; 
estimular o uso do poder de 
compra da Administração 
Municipal; promover o Ecos-
sistema de Inovação no Mu-
nicípio, principalmente nas 
áreas definidas como estra-
tégicas nos planos de desen-
volvimento de Cambé como 
saúde, agronegócio, tecnolo-
gia da informação e comuni-
cação, entre outras.

A lei vai beneficiar as mi-
croempresas; empresas de 
pequeno porte; microempre-
endedores individuais (MEI); 
agricultores familiares e 
empreendedores familiares 
rurais; pequenos produtores 
rurais; e a economia solidá-
ria e sociedades cooperati-
vas. Para isso, as empresas 
precisam ter sede local ou fi-
lial em Cambé. 

Sala do Empreendedor e 
Comitê Gestor Municipal

A Lei também estabelece 
as diretrizes de outros dois 
órgãos que surgiram para 
auxiliar empresários e nas 
tomadas de decisões do setor 

público. A Sala do Empreen-
dedor surgiu para orientar 
os empreendedores e sim-
plificar os procedimentos de 
registro e funcionamento de 
empresas no município. O 
local disponibiliza informa-
ções necessárias sobre como 
abrir e regularizar uma em-
presa, incluindo orientações 
sobre abertura de MEIs, 
licenças, alvarás e outros 
procedimentos; além de au-
xiliar os empreendedores a 
se formalizarem, facilitando 
o acesso ao mercado formal 
e promovendo o desenvolvi-
mento econômico local.

Já o Comitê Gestor Mu-
nicipal é responsável pelo 
assessoramento ao Executi-
vo sobre às micro e peque-
no empresas. Com isso, irá 
acompanhar a Lei, promo-
vendo medidas de integração 
e coordenação entre órgãos 
públicos e privados interes-
sados; orientar a formulação 
da Política Municipal de De-
senvolvimento das micro e 
pequeno empresas; acompa-
nhar as deliberações e estu-
dos desenvolvidos no Comitê 
Gestor Regional; e sugerir 
ações de apoio. O Comitê Ges-
tor conta com servidores 
das Secretarias Municipais 
de Desenvolvimento Econô-
mico, Educação e Cultura, 
Fazenda, Comunicação e As-
suntos Jurídico; e também da 
Câmara Municipal de Cambé 
Associação Comercial e Em-
presarial de Cambé (ACIC) e 
SEBRAE/PR.
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Wizard Rolândia em novo endereço:

Rua Willie Davids 542 - centro

FoneWhats: (43) 98816-5353
Bolsas com 50% de desconto

	A Bate-papos com adolescentes, familiares, alunos e monitores foram as 
primeiras ações neste mês de valorização da vida e prevenção ao suicídio

Rodas de Conversa iniciam 
o Setembro Amarelo

	A Café da Manhã com Associados, na manhã da quarta-feira (17), terá 
bate papo com o advogado Elvio Leonardi e com o contador Marcio Lopes

ACIR faz Café com Associados 
sobre a Reforma Tributária

	A Câmara homenageia Cássia Popolin 
nesta sexta

Comenda Roland

Roda de conversa no projeto Union, da Unidade Social N.S.Aparecida

Rodas de conversas, rea-
lizadas na terça (9), deram 
o ‘pontapé’ no Setembro 
Amarelo em Rolândia. 
Uma delas foi para os alu-
nos e monitores do projeto 
Union, da Unidade Social 
N. S. Aparecida, enquanto 
outras rodas foram rea-
lizadas no CAPS I para os 
pacientes e seus responsá-
veis. O Setembro Amarelo 
continua nesta sexta-feira 
(12), a partir das 14 horas, 
com um evento no Calçadão 
para sensibilizar a popula-
ção sobre os sinais de aler-
ta e orientações sobre onde 
buscar ajuda nos serviços 
de saúde do município.

Nesta sexta
Além da sensibilização e 

da conscientização da po-
pulação sobre a importân-
cia de se observar os sinais 
de alerta em crianças e ado-
lescentes e da valorização 
da vida, a ação no Calça-
dão (avenida dos Expedi-
cionários) desta sexta-feira 
também terá apresentações 
do Serviço de Convivência 
do CRAS São Fernando, do 

Na próxima quarta-feira (17), a partir das 
7h30, a Associação Empresarial de Rolândia 
(ACIR) realiza mais uma edição de seu Café 
da Manhã com Associados. Juntando o útil 
ao agradável, a ACIR fará um bate-papo mui-
to importante e pertinente sobre a Reforma 
Tributária, já aprovada e que entra em vigor 
num futuro bem próximo, por isso a preocu-
pação de empresários, lojistas e comercian-
tes sobre o tema.

O Café da Manhã com Associados do dia 17 
será no auditório da ACIR (av. Tiradentes 555 
– sobreloja) e terá, além do café, um debate 
sobre o tema ‘Reforma Tributária – entenda 
o impacto para sua empresa’. Os profissio-
nais convidados pela Associação Empresa-
rial para tratar do tema são o advogado El-
vio Flávio de Freitas Leonardi e o contador 
Márcio Lopes, da ACON.

De acordo com a ACIR, essa é uma oportu-
nidade única para se atualizar, trocar expe-

Projeto Union e do músico 
Duda. Além das ações ex-
ternas, o CAPS Infantil tam-
bém trabalha o tema no dia 
a dia do serviço, por meio 
da elaboração de traba-
lhos artísticos, desenhos e 
frases produzidos ao longo 
de todo o mês de setembro, 
com a participação de toda 
a equipe técnica.

As rodas de conversa 
nas entidades têm como ob-
jetivo esclarecer e dialogar 
com alunos e monitores so-
bre os sinais de alerta para 
risco de suicídio no público 
infantojuvenil. Entre esses 
sinais estão a automutila-
ção e outros comportamen-
tos indicativos de adoeci-
mento mental. Nas rodas, 
há orientações sobre onde e 
como buscar ajuda.

Já as rodas nos CAPS bus-
cam dialogar com adoles-
centes e familiares sobre os 
riscos do uso de substâncias 
psicoativas (SPAS), cigarro 
eletrônico e do uso abusivo 
de telas e internet. Nessas 
conversas, destaca-se como 
esses fatores podem afetar 
a saúde mental, favorecer 

comportamentos de risco e 
aumentar a vulnerabilida-
de ao adoecimento e até ao 
suicídio.

Já estão marcadas rodas 
com o projeto Semear, na 
terça-feira (16), e, novamen-
te, no projeto Union no dia 
23. Uma roda também será 
feita com os pais e respon-
sáveis pelos pacientes aten-
didos no CAPS Infantil na 
quarta-feira (17).

O Piquenique Amarelo 
é uma atividade lúdica vol-
tada para crianças e adoles-
centes e tem um tema deli-
cado, tratado de forma leve 
e acolhedora: o suicídio e os 
pensamentos de morte rela-
cionados ao sofrimento e ao 
adoecimento mental. 

O momento busca promo-
ver a valorização da vida, o 
diálogo e o fortalecimento 
dos vínculos, criando um 
espaço seguro para expres-
são de sentimentos e cons-
trução de estratégias de 
cuidado. O CAPS promove 
dois ‘Piqueniques Amare-
los’, no dia 24 e no dia 30, 
ambos na sede do Grupo Es-
coteiro Guarani.

riências e fortalecer conexões com outros 
empresários da nossa cidade. A organiza-
ção lembra que os convites são limitados 
e que devem ser adquiridos com antece-
dência pelo telefone (43) 3256-1063 (que 
também é WhatsApp).

A escritora, historiadora e pesquisa-
dora Cássia Maria Popolin recebe a Co-
menda da Ordem do Mérito Roland  em 
sessão solene, nesta sexta-feira (12), às 
18 horas, na Câmara de Rolândia.

A homenagem à Cássia foi proposta 
por Guilherme Spanguemberg e teve 
como coautor Ronaldo Bifinho.

Cássia é apaixonada por cultura, 
memória e conhecimento. Foi um dos 
principais motores que transformou a 
Escola Rural Vital Brasil em Centro de 
Memória, resgatando a autoestima da 
comunidade Deizinho do Vermelho.

PRES. VARGAS 1599 - SALA 1 
ROLÂNDIA

3313-5615 
98817-3142

43
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A

Caravana Pactos pela Cultura em Rolândia e Arapongas
	AAção, que auxilia municípios na execução da Política Nacional Aldir Blanc, acontece em Rolândia neste sábado (13) e, em Arapongas, no sábado (20)

ACIMA:  a programação de Rolândia e, abaixo, a de Arapongas

A

Missa in loco celebra tombamento da Capela São Rafael
	ACelebração na antiga e bela capela de Rolândia será feita na quarta-feira (17) pelo padre Romão, da paróquia São José 

caravana ‘Pactos 
pela Cultura’, que au-
xilia os municípios 

na execução da Política Na-
cional Aldir Blanc (PNAB), 
chega a Rolândia neste sá-
bado (13) e a Arapongas no 
sábado (20). O evento inclui 
um painel sobre o Sistema 
Nacional de Cultura, o Pro-
grama Nacional dos Comi-
tês de Cultura e a PNAB; 
Escuta pública; Atividades 
culturais, além de uma ofi-
cina de cantoria. O evento é 
voltado a pessoas interessa-
das em políticas culturais e 
na área da cultura em geral 
dos municípios.

Em Rolândia, o encontro 
começa às 13 horas deste 
sábado (13) no Museu Mu-
nicipal de Rolândia (Av. 
Presidente Getúlio Vargas 
2170). Já em Arapongas, o 
evento será no sábado (20), 
a partir das 13 horas, na 
Casa de Artes Nitis Jacon 
(Rua Rouxinol 571). A ação 
vai percorrer os 22 municí-
pios que compõem a Ame-
par durante os meses de 
agosto e setembro. O últi-
mo encontro deste ciclo foi 
realizado no sábado (6), em 
Cambé. 

Em Rolândia, Marcelo 
Ricieri Pinhatari falará so-
bre o Comitê de Cultura e a 
Caravana Pactos pela Cul-
tura, Valdir Grandini Álva-

res palestra sobre a Cultura 
como um Direito e Eliacir 
Neves França abordará os 
Conselhos de Cultura e tipos 
de fomento para projetos 
culturais. Em Arapongas, 
Franciele Tomaz Barbosa 
dará uma oficina de reda-
ção com foco em projetos 
culturais e Marcelo Ricieri 
fará uma oficina sobre in-
terpretação de editais. Nas 
duas cidades haverá apre-
sentações de artistas locais 
e exposição dos projetos fi-
nanciados pela PNAB.

Comitê de Cultura do PR
Instalados em todos os 

estados do Brasil em 2024 

pelo Governo Federal, os 
Comitês de Cultura têm o 
papel de facilitar o acesso 
de artistas e produtores a 
recursos financeiros e de-
mais políticas públicas, 
respeitando a nossa diver-
sidade cultural. No Paraná, 
o Comitê é liderado pelo 
Coletivo Soylocoporti, uma 
organização com 20 anos de 
experiência, e conta com o 
Centro de Desenvolvimento 
Sustentável e Capacitação 
em Agroecologia (Ceagro), 
de Rio Bonito do Iguaçu, e 
com o Instituto Cidadania, 
de Londrina.

Na região norte do esta-
do, o Instituto Cidadania 

atuará nos 22 municípios 
que compõem a Associação 
dos Municípios do Médio 
Paranapanema (Amepar). 
A caravana será realizada 
durante os meses de agosto 
e setembro de 2025 e se en-
cerrará em Londrina, com 
um grande evento em ou-
tubro. Já durante outubro e 
novembro, o Comitê voltará 
a visitar os municípios da 
Amepar, desta vez, levando 
atividades de formação. A 
intenção nesta segunda ca-
ravana é oferecer oficinas 
de elaboração de projetos, 
culminando em um evento 
de encerramento em Ibipo-
rã em dezembro.

bela Capela São Ra-
fael, na zona rural 
de Rolândia, foi re-

centemente declarada ofi-
cialmente patrimônio his-
tórico e cultural do Estado 
do Paraná. Para comemo-
rar o feito, obtido por um 
projeto de lei do deputado 
estadual Cobra Repórter 
(PSD), uma missa será ce-
lebrada pelo padre Romão, 
da paróquia São José, na 
próxima quarta-feira (17), 
às 19 horas.

Além da missa, os mo-
radores do local também 
farão uma homenagem ao 
deputado Cobra. O parla-
mentar será homenageado 
pelo empenho em prol do 
tombamento da Capela, 
que é um símbolo da fé e 
da imigração alemã em 
Rolândia.

A Capela São Rafael, em 
Rolândia, foi oficialmen-
te declarada patrimônio 
histórico e cultural do Es-

tado do Paraná pela Lei nº 
11.923/2025. A lei foi san-
cionada pelo governador 
Ratinho Junior, a partir de 
projeto de lei do deputado 
estadual Cobra Repórter 
(PSD), em julho. A propos-
ta partiu de uma sugestão 
de Maria Luiza Müller, 

importante defensora da 
cultura local, que ressal-
tou o valor da capela como 
símbolo da fé e da herança 
dos imigrantes alemães na 
formação da cidade e da 
região.

Histórica
A construção original 

da capela, em madeira, foi 
concluída no ano de 1937, 
mas a atual estrutura, em 
alvenaria e pedras, foi 
inaugurada em 1958. Des-
de então, o local tornou-se 
um marco de tradição, fé 
e identidade para a comu-
nidade. Além da Capela, o 

cemitério ao lado dela e a 
estrada que passa por ela 
também levam o nome São 
Rafael e são considerados 
históricos.

Com a sanção da lei, a ca-
pela poderá receber apoio 
do poder público, institui-
ções privadas e até parce-
rias internacionais para 
preservação e valorização 
do espaço. Entre as ações 
previstas estão pesquisas, 
campanhas de conscienti-
zação e incentivo ao turis-
mo cultural.

Para o deputado Cobra 
Repórter, a iniciativa rea-
firma o compromisso com 

a preservação da história 
e diversidade cultural do 
Paraná. “Queremos garan-
tir que a Capela São Rafael 
seja preservada, restau-
rada e reconhecida como 
um símbolo da cultura 
germânica no estado. Essa 
medida reforça o respeito 
à diversidade cultural e à 
importância da imigração 

na construção da nossa so-
ciedade”, afirmou.

Com a promulgação da 
Lei nº 11.923/2025, a Capela 
São Rafael passa a integrar 
oficialmente o conjunto 
de bens protegidos pelo 
Estado, assegurando sua 
conservação e valorização 
como parte essencial da 
memória histórica parana-
ense.

A Caravana Pactos esteve em Cambé no sábado passado, dia 6

Acima, a Capela São Rafael em 2025 (foto de Jesu Campos) e na década de 1930, ainda em madeira (foto 
de Estefano Gair)
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Rolândia e Florestópolis começam a 
decidir a Copa Amepar 2025

	AOs dois melhores times da Copa decidem o título neste domingo (14), em Florestópolis, 
e no domingo (21) em Rolândia; os dois jogos serão transmitidos pelo Facebook do JR

De olho no título, Rolândia joga em Florestópolis neste domingo pela manhã

10ª Costelada do Rotary  

	A Evento serviu mais de 650 kg de costela, mobilizou 
voluntários e bateu recorde de participação em prol 
das ações sociais do clube

Todos os cartões feitos para a Costelada foram vendidos 

Os dois melhores times da 3ª 
Copa Amepar 2025, Rolândia e 
Florestópolis, começam a deci-
dir a competição neste domingo 
(14), às 10 horas, em Florestópo-
lis. Dono da melhor campanha no 
certame, com 37 pontos (14 jogos, 
12 vitórias, 1 empate e 1 derrota), 
o Rolândia tem o direito de de-
cidir o título em casa, no último 
jogo, no domingo (21). O Florestó-
polis fez 36 pontos nos mesmos 14 
jogos (11 vitórias e três empates), 
ainda está invicto na competição.

Semifinais
O Rolândia chega à final de-

pois de passar pela equipe do São 
Luiz/Londrina pela semifinal. No 
primeiro jogo, disputado em Lon-
drina no dia 24 de agosto, o São 
Luiz venceu por 1 a 0, quebrando 
a invencibilidade do time rolan-
dense, o que lhe permitia jogar 
pelo empate em Rolândia no jogo 
de volta, no domingo (31). A se-
gunda partida foi disputada no 
estádio municipal Erich Georg 

No dia 31 de agosto, o Rotary 
Clube de Rolândia promoveu a 
10ª edição da tradicional Cos-
telada, consolidando mais uma 
vez o sucesso de um dos even-
tos mais aguardados da cidade. 
A data foi marcada pelo sabor, 
solidariedade e recorde de par-
ticipação, reunindo famílias, 
amigos e parceiros em uma ce-
lebração que teve boa gastrono-
mia e muito compromisso so-
cial.

Em números 
Foram comercializados 550 

cartões e preparados mais de 
650 quilos de costela nobre, 
cuidadosamente selecionada e 
assada para garantir o sabor 
característico que já é marca re-
gistrada do evento. 

A qualidade da refeição en-
cantou quem participou tanto 
na retirada dos pratos quanto 
na confraternização realizada 
no local, reforçando o prestígio 

Rolândia foi um sucesso

da Costelada no calendário da 
comunidade.

O sucesso da edição só foi 
possível graças ao empenho de 
mais de 60 voluntários, entre 
rotarianos e membros da co-
munidade, que se dedicaram 
para que tudo acontecesse com 
organização e excelência. A 
mobilização reforça o espírito 
de união que caracteriza o Ro-
tary e mostra a força da cola-
boração coletiva quando o ob-
jetivo é transformar vidas.

Para além de uma grande 
experiência gastronômica, a 
Costelada do Rotary Clube já se 
tornou sinônimo de tradição e 
solidariedade em Rolândia. Os 
recursos arrecadados nesta úl-
tima edição serão destinados a 
projetos sociais desenvolvidos 
pelo clube há mais de 70 anos, 
iniciativas que garantem opor-
tunidades, dignidade e quali-
dade de vida a pessoas em situ-
ação de vulnerabilidade.

e começou nervosa, com o time 
visitante cadenciando o ritmo. 
O gol do centroavante Alisson (o 
primeiro de seu hat-trick) deixou 
o time da casa mais à vontade, o 
que se traduziu em superiorida-
de. Alisson mostrou seu oportu-
nismo e fez mais dois gols – o São 
Luiz descontou com um pênalti 
– que gerou muita reclamação 
dos jogadores rolandenses -, mas 
Rolândia fez o quarto gol, tam-
bém de pênalti, com Renan. Logo 
depois do gol, houve uma peque-

na confusão e, como já passava 
dos 45 minutos, o árbitro encer-
rou a partida.

Na outra semifinal, Jaguapitã 
e Florestópolis haviam empata-
do sem gols na primeira partida, 
disputada em Jaguapitã no dia 24. 
A partida de volta foi em Florestó-
polis, no domingo (31), e um novo 
empate levaria a decisão da vaga 
na final para as penalidades má-
ximas. Não foi preciso, Jaguapitã 
venceu por 2 a 1 e se garantiu na 
decisão contra Rolândia.

Já classificado para as oitavas-
-de-finais do Campeonato Para-
naense de Futsal – Série Bronze, 
o Ibiporã Multibelt enfrenta o 
APAF de Paranaguá neste sábado 
(13), a partir das 20 horas, no gi-
násio Munhecão, em Ibiporã. Lí-
der do grupo J com 20 pontos, três 
a mais do que o próprio APAF, o 
time ibiporaense pode confirmar 
a primeira posição com um em-
pate ou até com uma derrota por 
dois gols de diferença.

Na outra partida do grupo, 
Adepi (14 pontos e na 3ª coloca-
ção) recebe o Astorga (13 pontos 

Futsal: líder Ibiporã joga em casa
	A Partida contra o APAF – pela última rodada da 2ª fase – será neste sábado no Munhecão

e na 4ª posição), também na noite 
do sábado (13), em Pitanga. Uma 
possível terceira vaga para as oi-
tavas pode sair dessa partida, de-
pendendo da pontuação dos ter-
ceiros colocados dos outros seis 
grupos. Renascença e PM Guara-
niaçu cumprem tabela em Renas-
cença no mesmo dia e horário. 

A campanha deste ano do Ibi-
porã Multibelt, comandado pelo 
técnico Antônio Wagner, o Kbça, 
está chamando a atenção pela 
constância e segurança do time, 
com vitórias em partidas den-
tro e fora de casa. A campanha é 

ainda mais significativa o consi-
derando a participação do time 
na Série Bronze no ano passado, 
quando não conseguiu a classifi-
cação e ficou em 39º lugar. Hoje já 
está entre os 16 melhores da Série 
Bronze e de olho na Série Prata 
do estado do Paraná.

Para a próxima fase, classifi-
cam-se os dois primeiros coloca-
dos dos seis grupos e os quatro 
melhores terceiros colocados des-
ses mesmos grupos. Essas equi-
pes se enfrentam em dois jogos e 
oito times seguem para as quar-
tas-de-finais.


